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 Foi informado também que os pro�ssionais 
de nutrição da UFOP continuarão no RU acompa-
nhando o trabalho feito pela empresa contratada e 
a coordenação do RU �cará em papel de �scaliza-
ção. Ainda justi�caram que o preço das refeição 

era de R$10,80 e com o processo de licitação esse 
valor foi reduzido. Destacaram que com esse 
processo a Universidade conseguirá manter o 
valor das refeições para os estudantes. 

 Foi realizada ontem (27), na reitoria, às 14h, 
uma reunião para esclarecimentos sobre o proces-
so de terceirização dos restaurantes universitários 
(RUs) de Ouro Preto e Mariana. Participaram a 
Reitora, Cláudia Marliére, o Vice-Reitor, Hermínio 
Naline, o Pró-Reitor Adjunto de Planejamento e 
Desenvolvimento, Máximo Martins, a Pró-Reitora 
Adjunta de Assuntos de Comunitár ios  e 
Estudantis, Sabrina Magalhães e a coordenadora 
do Restaurante Universitário, Judith Gomes. 
Representou a ADUFOP o vice-tesoureiro, 
Joaquim Toledo. Do ASSUFOP participaram o 
Presidente, Sérgio Neves, o Diretor de Cultura e 
Esporte, Vicente de Paula e o Diretor Sindical, 
Pedro Alexandre.      

 De acordo com Judith Gomes, um dos 
motivos da terceirização do serviço está no baixo 
número de funcionários no setor já que muitos se 
aposentaram e alguns cargos desses servidores já 
foram extintos.   

 O valor da refeição para os docentes e servi-
dores passará de R$5,00 para R$6,10. Para os 
estudantes, o valor continuará o mesmo (R$3,00). 
 A empresa contratada por licitação, Nutrir 
Refeições, utilizará a cozinha e os equipamentos 
da UFOP e será responsável pela compra de insu-
mos, preparação e distribuição das refeições, 
limpeza e manutenção dos equipamentos.      

 No �m de 2018, os restaurantes contavam 
com 14 servidores da Universidade e 80 contrata-
dos por uma empresa terceirizada, cujo contrato 
terminou em dezembro. Agora o número de 
funcionários caiu para 61 contratados e 8 efetivos, 
sendo que esse número diminui porque alguns se 
aposentaram e outros serão transferidos para 
outros setores da UFOP.
 N o  c a m p u s  d e  J o ã o  M o n l e v a d e  o 
Restaurante Universitário já é terceirizado. A previ-
são para que os restaurantes retornem os traba-
lhos é no início do semestre letivo, em março.

Terceirização dos Restaurantes Universitários de Ouro Preto e 
Mariana: aumenta o valor da refeição para docentes e servidores  

Representantes da ADUFOP e do ASSUFOP par�icipam de reunião para 
esclarecimentos sobre a terceirização dos RUs - Larissa Lana/ADUFOP

ufop

NACIONAL

Após tenta�iva de doutrinar estudantes, Vélez Rodríguez recua

 A 1ª tesoureira do ANDES-SN e uma das 
coordenadoras do Grupo de Trabalho de Política 
Educacional (GTPE) do Sindicato Nacional, Raquel 
Dias Araújo, critica o ministro. A docente a�rma 
que a carta fere princípios constitucionais ao 
obrigar brasileiros a lerem o slogan de um candi-
dato nas eleições. A decisão do MEC também fere a 
autonomia de ensino dos entes federativos. 
Raquel também critica o MEC por querer �lmar os 
menores de idade sem a autorização dos respon-
sáveis. A gravação viola o Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA).

 O MEC havia enviado mensagem às escolas 
públicas e particulares na segunda (25). O MEC 
pedia que todos os estudantes e funcionários de 
escolas realizassem o procedimento no primeiro 
dia de aula. Após o hino, todos deveriam ler uma 
carta, que termina com o slogan “Brasil acima de 
tudo. Deus acima de todos”. Tudo deveria ser 
gravado e enviado para os e-mails das assessorias 
de imprensa do Planalto e do ministério.

 “Há um aspecto ideológico nessa medida. 
Tanto o ministro quanto o presidente, em seus 
discursos de posse, declararam guerra ao que 

chamam de ‘doutrinação ideológica’ nas escolas. 
Mas, ao mesmo tempo em que o governo acusa os 
professores de doutrinação, essa medida do MEC 
traz um forte teor de doutrinação ideológica. 
Tentam responder a uma suposta doutrinação 
impondo uma doutrinação”, a�rma a diretora do 
ANDES-SN.

Fonte: ANDES-SN 

 “Em tempos de perseguição a professores e 
professoras, de criminalização dos docentes por 
meio da propagação de uma ideia de que a escola 
é doutrinadora, o que o governo tenta fazer é 
deslegitimar os docentes e impor uma espécie de 
pensamento único às escolas.  Essa medida não é 
uma cortina de fumaça para esconder outros 
projetos. É uma medida muito grave porque vai 
contra a dignidade humana”, completa Raquel.

 O ministro da educação, Ricardo Vélez 
Rodríguez, voltou atrás na manhã desta terça 
quanto à tentativa de doutrinar estudantes. Ele 
recuou quanto à recomendação de todos os estu-
dantes da rede básica serem �lmados cantando o 
hino nacional. O ministro também retrocedeu na 
orientação de que seria obrigatória a leitura do 
slogan de campanha do presidente Jair Bolsonaro.
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local

8 de março:  Greve Internacional das Mulheres em Ouro Preto

 Venha participar com a ADUFOP dessa 
mobilização.

 

 

 A ADUFOP está unindo-se a outras entida-
des, movimentos sociais, coletivos e ouropretanas 
para a construção da Greve Internacional das 
Mulheres no dia 8 de Março. A concentração terá 
início às 16h30 na Praça Tiradentes em Ouro Preto. 
A resistência feminina se levanta não só contra a 
opressão machista. As principais reivindicações 
p o n t u a d a s  n e s t e  a n o  s ã o :  B A S TA  D E 
F E M I N I C Í D I O !  N Ã O  À  R E F O R M A  D A 

PREVIDÊNCIA! POR UM NOVO MODELO DE 
MINERAÇÃO!
 O Dia Internacional de Luta pelos Direitos 
das Mulheres, comemorado em 8 de março, é um 
marco para a história de todas mulheres ao redor 
do mundo. Neste dia as mulheres da região param 
para denunciar as diversas formas de opressão que 
as atingem enquanto classe trabalhadora compos-
ta por mães, camponesas, estudantes, negras, 
indígenas, lésbicas, bissexuais, trans e atingidas 
pela mineração. Elas representam mais da metade 
da população e cerca de 70% que vive em situação 
de pobreza no mundo. São elas também que 
ocupam os postos de trabalho mais precarizados e 
mal remunerados.
 O percurso será da Praça Tiradentes até a 
Prefeitura de Ouro Preto, passando pela Rua 
Direita, Praça Reinaldo Alves de Brito, Rua São José, 
Rua Randolpho Bretas, Praça Américo Lopes e Rua 
do Pilar.  

 

Primeira versão da carta do ministro  -  CPERS-Sindicato

Em função do carnaval, informamos que não haverá expediente na ADUFOP nos dias 4, 5 e 6 de março de 2019, seguindo o calendário 

do ANDES-SN. As atividades retornam normalmente no dia 7 (quinta-feira).


